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			Para meu pai, que me apresentou o maravilhoso e divertido universo 


			da fantasia com seus jogos, filmes e animações incríveis.


			Para minha avó, que sempre me incentivou a escrever e


			guiou-me com suas correções impecáveis.


			Para meus amigos, que sempre me inspiraram e estimularam a ir cada vez 
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Glossário


			A


			Angeli gladi (latim) – espadas angelicais


			Arcana sagitta (latim) – flecha arcana


			B


			Baka (japonês) – idiota


			Benedictio ventis (latim) – bênção dos ventos


			Bon vivant (francês) – bom vivente


			C


			Coupes magiques (francês) – cortes mágicos


			Catena (latim) – corrente


			D


			Disruptio (latim) – explosão


			Divina poena (latim) – punição divina


			Draco flammae (latim) – chamas do dragão


			Dragon boost (inglês) – impulso do dragão


			Dragon soul blade (inglês) – lâmina da alma do dragão


			E


			Electrus (latim) – elétrico


			En o kiru (japonês) – círculo cortante


			Étoile piercing (francês) – estrela perfurante


			F


			Fera ignis (latim) – fogo selvagem


			Fumus (latim) – fumaça


			Fusionem gladii (latim) – fusão de espadas


			Fulgur (latim) – relâmpago


			G


			Glacies (latim) – gelo


			H


			Hachas de fuego (espanhol) – machado de fogo


			I


			Ignis (latim) – fogo


			Ignis exitus (latim) – fogo cruzado


			J


			Jigoku no yari (japonês) – lança do inferno


			K


			Katápsyxi (grego) – congelamento


			L


			Lux (latim) – luz


			Lux trabem (latim) – raio de luz


			M


			Mortiferum pluviam (latim) – chuva mortal


			P


			Pétrino toícho (grego) – muralha de pedra


			Piercing pentagramme (francês) – pentagrama perfurante


			Pieds de pégase (francês) – pés de pegasus


			S


			Sanitatem (latim) – cura


			Shōjun katto (japonês) – corte ascendente


			Stone thorn (inglês) – espinho de pedra


			V


			Ventum (latim) – vento


		




		

			
O começo da jornada
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			O barulho irritante do despertador perfura os bons sonhos que Kira provavelmente estava tendo, trazendo-o de volta à realidade. Finalmente, o tão esperado terceiro ano do Ensino Médio chegou, mas sua animação é precária. E, como se já não bastasse as dificuldades usuais que tinha para frequentar a escola, teria de fazer novas amizades, o que não era seu forte.


			Porém, não demora muito para que seu tio, Hideyoshi, venha para apressá-lo na porta de seu quarto:


			— Anda logo Kira! Essa nova escola tem um horário de entrada mais cedo do que a anterior!


			— Já estou indo, tio... – diz Kira bem desanimado. 


			Ele acelera um pouco seu passo, em um ritmo suficiente para que dê tempo para comer algo antes de ir. Na porta de sua casa, prestes a sair, seu tio toca-lhe o ombro, fazendo-o parar.


			— Vê se não me arruma confusão hein?


			— Ok...


			Seu tio solta um leve sorriso.


			— Nem acredito que já está no terceiro ano... Aquele pequeno garoto chorão que você era agora é praticamente um homem e quase se formando...


			— É... – diz Kira, dando uma curta risada.


			— Aposto que seus pais se sentiriam orgulhosos de você...


			— Você diz a minha mãe, né?


			— Ei... Você sabe que há chances de ele ter lhe deixado por um bom motivo... Afinal o conheço desde pequeno, ele jamais quebraria sua própria honra, que seu avô havia nos ensinado.


			— Quem sabe né tio. Afinal eu sou o responsável pela morte de minha mãe. Talvez com o susto ele tenha ficado com ódio e...


			— Chega Kira! – diz seu tio interrompendo-o. – Não acho que é bom discutirmos isso de novo e logo no seu primeiro dia de aula na nova escola. Até porque você já está se atrasando de novo.


			Mesmo um pouco nervoso com a situação, Kira raciocina e concorda com seu tio. Depois de se despedirem, o garoto inicia sua caminhada até a nova escola. Não demora muito e ele chega ao destino, o Colégio Newton.


			Finalmente chega a sua sala, logo se senta em uma das últimas carteiras, para não chamar atenção. Em pouco tempo, a professora de biologia entra cumprimentando a sala.


			— Bom dia, terceirão! Noto que por aqui apareceram mais carinhas novas, não é mesmo? Bom... – diz ela, pegando uma lista e lendo-a rapidamente. – Kira Matsunaga e Alice Maxine... Olha só! Parece que temos nomes internacionais por aqui! Vocês poderiam se apresentar para a turma?


			Mesmo um tanto tímido, ele ia se levantar para falar algo, mas a voz de uma garota acaba se pronunciando primeiro.


			— Eu sou Alice, fui transferida pra cá do Colégio Bon Vivant. Meu sobrenome vem da minha avó, que é francesa.


			Kira fica encantado com aquela beleza oriunda daqueles cabelos curtos e da pele clara de Alice, porém sua falta de expressão torna seu rosto e sua fala frios, ainda que seus olhos verdes como esmeralda compensem toda a frieza.


			— Interessante... – responde a professora. – Bom... Seja bem-vinda Alice, sou a professora de biologia e meu nome é Claudia, prazer! – diz ela sorrindo. – Errr... Kira poderia se apresentar?


			Mesmo sem muita vontade de fazer isso, ele se apresenta:


			— Bem, eu sou Kira e... Fui transferido do Colégio Descartes para cá...


			— Hum... Compreendo, e só por curiosidade, seu nome é de origem Chinesa?


			Kira já havia se cansado do fato de todos sempre confundirem a nacionalidade de seu sobrenome, e mais ainda de ter que corrigi-los, mas mantém a paciência.


			— Na verdade é japonês, herdado do meu avô...


			— Entendi, obrigado. Bom, vamos começar a aula?


			Um bom tempo depois, bate o sinal indicando que é hora do intervalo, vários alunos descem ligeiramente para chegarem logo à cantina.


			Kira, com objetivo de encontrar um lugar mais quieto e vazio naquela gigantesca escola, acaba retornando para um corredor que ligava várias salas. Quando dobra a esquina do corredor para se direcionar a sua sala, esquiva-se de um objeto que vem em alta velocidade, batendo e quebrando a parede com um barulho estrondoso e formando uma densa fumaça. Desvia-se desse objeto graças aos treinamentos de Hapkido ensinados pelo seu tio. 


			O tal objeto na verdade é Alice, porém Kira nota algo diferente nela, as íris de seus olhos, que eram verde esmeralda, agora estão brancas como neve. Mais estranho ainda é que mesmo com tal impacto seu corpo não apresenta grandes ferimentos.


			No meio de toda aquela fumaça que já estava sumindo, surge um homem alto equipado com algumas partes de uma armadura medieval e uma longa lança cheia de detalhes e símbolos roxos vibrantes. Ele se aproxima lentamente de Alice com um ar de superioridade, dizendo:


			— Sua tola! Desista logo de seu Receptáculo que talvez eu a deixe viver.


			Rapidamente, um círculo branco luminoso aparece rente à palma da mão de Alice, que aponta em direção ao homem:


			— Lux trabem! – Grita Alice. 


			É então disparada uma espécie de raio de luz, acertando o homem em cheio e afastando-o para o fim do corredor, mas nenhum ferimento é causado, graças à armadura.


			— Fuja daqui! – diz Alice para Kira.


			Ainda assustado com tal sequência de eventos anormais que aconteceram bem na sua frente, Kira corre, mas é surpreendido pelo misterioso homem de armadura que simplesmente aparece diante dele com a ponta de sua lança em prontidão. Rapidamente ele atinge o abdômen de Kira atravessando-o violentamente. A dor é tremenda, como se pudesse sentir cada um de seus órgãos sendo perfurados, paralisando seu corpo aos poucos, restringindo seus movimentos.


			— MALDITO!!! Lux trabem!!! – Grita Alice extremamente furiosa.


			Novamente o raio de luz o acerta, dessa vez na cabeça jogando-o com força suficiente para travá-lo na parede no fundo do corredor. Rapidamente ela corre em direção a Kira, que está deitado no chão, ainda com a lança atravessada em sua barriga. Ela retira a lança cuidadosamente e a joga para o lado, pintando o chão de vermelho, enquanto recita algumas frases em uma língua totalmente estranha, um círculo luminoso de cor esverdeada surge embaixo do rapaz.


			A dor indescritível de Kira começa a sumir a cada segundo que passa e sua visão turva volta a ficar nítida até que aquele grande buraco se torna um simples arranhão. Em consequência dessa ação, Alice é imobilizada pelo homem, que a segura fazendo seus braços travarem em suas costas pelo braço dele.


			— Isso que ocorre quando se distrai na batalha! – diz o homem de armadura, gargalhando fortemente. – Agora me dê o que quero!!!


			Kira finalmente recupera sua consciência, levanta-se rapidamente e percebe a situação de Alice. Enchendo-se de fúria, desfere um chute giratório que atinge justo a cabeça do homem. O forte golpe obriga-o a soltar Alice. Assim que ela se recompõe, algo peculiar cai de seu bolso.


			Trata-se de um colar que é a metade negra do Yin-Yang, e este colar, repentinamente, dispara-se em direção a Kira, envolvendo seu pescoço, fazendo-o desmaiar em seguida, assustando Alice.


			O homem recompõe-se e corre em direção a sua lança, enquanto Alice tenta acertá-lo novamente, mas ele desvia do feixe de luz e pega sua arma. Ao recuperá-la avança com sua lança em prontidão com a intenção de perfurar Alice. É tão rápido que ela sequer pode reagir, apenas fecha seus olhos aceitando o fato de que seria mortalmente atingida.


			Estranhando a ausência da dor, abre seus olhos novamente e percebe que a ponta da lança está extremamente próxima ao seu rosto. Assustando-se por notar que foi Kira quem parou o movimento letal do homem de armadura, segurando firmemente o cabo da lança. E, mesmo que o lanceiro forçasse para que sua arma fosse à frente, ela não saía do lugar, deixando-o cada vez mais impressionado.


			Kira empurra-o com uma força extrema capaz de afastar o homem por uma boa distância, causando certa intimidação. Alice fica impressionada com o que vê, porém nota detalhes que explicam esses acontecimentos. Ele não apenas está usando o colar negro como também está com a íris de seus olhos na cor vermelha.


		




		

			
O pacto e a primeira batalha
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			Alguns minutos antes, Kira abre seus olhos, e para sua surpresa nada é igual ao local em que estava na escola. Encontra-se em uma espécie de cômodo das antigas casas japonesas da época Sengoku, onde se via várias esculturas de dragões orientais, várias shinais, bokkens (respectivamente espadas feitas de bambu e madeira) e até mesmo katanas (tipo de espada japonesa) espalhadas por todo o lugar.


			A iluminação depende de algumas velas dispostas em volta de Kira, ainda assim não é possível ver o outro lado do quarto. O garoto levanta-se vagarosamente e tenta se lembrar dos últimos acontecimentos, enquanto anda de um lado para o outro repetidamente, batendo seus pés no piso de madeira, chegando a resmungar:


			— Mas que droga! Só pode ter sido uma daquelas mágicas malucas daquela garota que me trouxe pra cá! Que raiva, agora nem sei onde estou!


			Uma voz grave surge no meio da escuridão, vinda da outra parte do cômodo:


			— Koko ni mahō wa arimasen... – “Não há mágica aqui”, em japonês.


			Kira, não esperando que tivesse mais alguém no quarto, simplesmente encara as trevas, procurando desesperadamente por alguém ou algo, evitando demonstrar seu medo.


			— Quem está ai?!... responda-me!


			Logo o garoto nota uma estranha silhueta aproximando-se aos poucos. Pelo tamanho, só pode ser de um homem adulto. Mesmo assim Kira questiona:


			— Quem é você e onde eu estou?!


			— Hum... Acho que agora consigo compreender melhor a sua língua...


			— Como é?!


			— Escute Kira... Você está dentro daquele colar...


			— Como é que você sabe meu nome?! – diz Kira completamente apavorado por dentro, interrompendo a misteriosa sombra.


			— Ei, acalme-se, não pretendo lhe ferir. Apenas escute o que vou lhe dizer... Você está dentro daquele colar negro.


			— É... O quê?!


			— Estou tentando ser educado com você, mas se você não fechar essa boca, juro que vou até aí fechá-la!


			Kira fica em silêncio depois de tal intimidação.


			— Bem melhor... – diz o homem ao perceber o silêncio. – Vamos logo ao que interessa. Aparentemente sua amiga está com vários problemas, mesmo que aqui dentro o tempo não corra da mesma forma que lá fora, logo ela será atingida por um golpe fatal.


			Kira não diz nada, mas sua expressão entrega seu espanto e sua preocupação.


			— Porém, há uma forma de evitar isso. 


			— E qual seria? – pergunta Kira.


			— Humpf – Mesmo um pouco irritado com o fato de Kira ter dito algo, ele ignora e continua a conversa. – Vou possuir seu corpo por um certo tempo para derrotá-lo.


			— Possuir?! – diz Kira completamente espantado. – Vo-você é um fantasma?!?!


			— Para ser mais exato, um espírito... Mas isso pouco importa agora! E então? Posso fazer isso por você e salvar sua amiga, porém preciso de algo em troca...


			— VOCÊ QUER MINHA ALMA?!?!


			— Disse a você que sou um espírito e não um demônio, baka!


			— Então, o que você quer?


			— Isso vai depender de você... Para que você faça um pacto comigo e se torne um Invocador será necessário um acordo que beneficie os dois lados.


			Kira tenta entender o que ele quis dizer com “Invocador”, mas a palavra “pacto” não o agradou nenhum pouco. Então, logo diz:


			— Olha... Sinceramente eu não tenho ideia do que te oferecer e não quero ter um PACTO com você. Não tem uma forma de pedir algo que eu possa conseguir facilmente, para pagar você por um serviço temporário? – diz Kira coçando a cabeça para tentar passar uma impressão humilde e agradável.


			— Isso é sério?


			— Bem sério...


			— Errr... Está bem, acho que é possível... Você deve pegar uma espécie de pedra brilhante azulada com formato esférico, que está com a sua amiga. Pegue-a e encoste o colar nela, é o suficiente para pagar por este serviço...


			— Beleza! – diz Kira, soltando um grande sorriso.


			— Mas saiba que isso não acontecerá de novo... Na próxima vez em que aparecer por aqui terá de fazer um pacto!


			— Errr... Tá bem...


			Kira desmaia ao terminar a frase.


			No outro plano, Alice, ao notar alguns detalhes em Kira, resolve questioná-lo:


			— Você não é aquele garoto... Quem é você?


			O rapaz avança contra Alice, passando rapidamente rente ao lado direito de seu corpo, obrigando Alice a esquivar-se para o outro lado.


			— O que quer de mim?!


			— Isto – diz Kira levantando seu braço esquerdo que está segurando um tipo de cilindro metálico pouco maior e mais espesso que uma caneta.


			— Mas quando foi que...


			O homem de armadura finalmente começa a agir. Ele sai correndo em direção a Kira, tão irado, que ignora a presença de Alice.


			— SEU DESGRAÇADO!!! AGORA VOCÊ VAI MORRER!!!


			Ao notar sua aproximação, Kira torce com as duas mãos o objeto cilíndrico, criando um tipo de círculo mágico em sua ponta, que começa a subir rapidamente gerando a alma e a lâmina de uma espada. Após o equipamento aparecer completamente, ele se põe em guarda.


			O homem de armadura faz um golpe poderoso de cima para baixo com sua longa lança, porém não é rápido o suficiente para acertar o alvo, que desvia dando apenas dois leves passos para trás. O golpe atinge o chão criando uma grande rachadura e enfurecendo-o ainda mais. 


			Antes que ele pudesse fazer algo, Kira executa três rápidos golpes e atinge primeiramente o braço que segura a lança, em seguida a perna esquerda e, por fim, realiza um corte diagonal ascendente atingindo em cheio a armadura que protege seu tórax.


			Quando o homem recebe tais ataques, é jogado para trás devido à força intensa dos golpes e só consegue parar ao afundar seus pés no chão, brecando seu corpo e mantendo-se em pé. Porém, mesmo com tal ação, sua armadura cai ao chão em dois pedaços, dividida no lugar onde seu oponente trespassou o último corte.


			O homem, indignado e extremamente assustado com o que vê, simplesmente olha para rosto de Kira, percebendo um leve sorriso, como se pudesse ter feito ainda mais e que só lhe tirou a proteção por misericórdia. Rapidamente, ele joga um objeto no chão criando uma luz intensa que ofusca a todos por um breve momento. Quando a luz se extingue, o homem já havia desaparecido com seus restos metálicos.


			Após tal evento, Kira ajoelha-se e cai ao chão, completamente inconsciente.


		




		

			
O mundo dos Invocadores.
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			O garoto finalmente abre os olhos depois de duas horas desacordado. Sua visão, ainda muito turva, não o permite ver o que está em seu redor. Logo escuta uma voz familiar.


			— Kira! Você está bem? Ei! Acorda!


			Aos poucos ele começa a compreender melhor o que está acontecendo, conforme a visão ia melhorando. A voz que o chama é de Alice, porém ela está próxima demais de seu rosto. O tímido garoto arrasta-se forçando suas pernas para frente, afastando-se dela. Até porque ele nunca viu uma garota tão perto de si e fica completamente envergonhado com tal situação.


			Com isso, acaba batendo a cabeça contra a parede atrás de si, fazendo-o levantar-se rapidamente para pôr as mãos no local que agora doía intensamente.


			— Ai ai... – resmunga Kira, massageando a cabeça.


			— O que foi?! Te assustei? Desculpa, não era essa a minha intenção... Está tudo bem?


			— Errr... Não, não foi nada, he he... – diz Kira tentando passar uma boa impressão.


			— Que bom! Fico aliviada com isso...


			Alice dá uma certa pausa, criando um momento de silêncio entre os dois.


			— Obrigado por ter salvado a minha vida... Sério mesmo, muito obrigada...


			— Eu o quê?! Salvei sua vida?! – diz Kira com espanto.


			— Você não se lembra do que aconteceu?!


			— Não...


			Kira começa a se recordar da conversa que teve com a estranha silhueta, principalmente do fato em que precisa pegar a pedra brilhante que está com Alice:


			— Bem, agora que estou lembrando aqui... Eu meio que fiz um acordo com um cara estranho...


			— Com o espírito não é?


			— Isso! Tanto que negociei que ele me ajudasse a te salvar e... 


			Kira faz uma estranha pausa como se tivesse paralisado:


			— O que foi? – diz Alice com estranheza.


			— ENTÃO ELE REALMENTE POSSUIU O MEU CORPO!!! – exclama Kira extremamente espantado, colocando as mãos sobre as bochechas.


			— Ei, acalme-se! Isso não é ruim como você pensa. Aquele espírito não é maligno para te fazer mal.


			— Em?


			— Escuta... O espírito que está dentro desse colar se atraiu por você, provavelmente por conta de sua coragem e técnica durante a batalha, o que fez com que ele viesse até você...


			— Hum...


			— Em resumo, ele foi até você com o intuito de forjar um pacto, e, por favor, não pense que isso seja algo demoníaco, ok?


			— Errr... Certo...


			— Esse pacto faz com que o Invocador e o espírito se ajudem para que um cumpra, de certa forma, o objetivo do outro, dependendo da negociação.


			— Tudo bem, mas por que você está me contando tudo isso? – questiona Kira com certa desconfiança.


			— Bom, por você ter usado o poder de um espírito que está armazenado em um Receptáculo Divino, mesmo que por pouco tempo, isso te torna um Invocador, e eu não quero que você se torne uma pessoa má que escraviza os espíritos como aquele homem que nos atacou.


			— Espera aí, um “Recep-” o quê? 


			— Receptáculo Divino, são aqueles objetos que armazenam um espírito como, por exemplo, esse colar de Yin que está com você.


			— Tudo bem, mas o que são essas pessoas que escravizam os espíritos? Já que você não quer que eu me torne uma.


			— São pessoas extremamente arrogantes e impiedosas que apenas sabem forçar os espíritos a oferecerem seus poderes para eles na hora em que desejam, usando itens e rituais mágicos.


			— E por que eles querem isso?


			— Pelo simples fato de adquirir poder suficiente para poder fazer o que bem entendem. Um bando de gananciosos!


			— Entendo... Mas esses megalomaníacos estão em grande número?


			— Aparentemente, sim.


			— Hum... – diz Kira, observando os arredores. – Aliás, onde nós estamos mesmo?


			— Estamos no pomar da escola, tive que te arrastar para cá, já que o lugar onde batalhamos está repleto de pessoas agora.


			— Isso justifica o motivo de meu uniforme estar sujo de terra nas costas...


			— Acho que isso não vai importar muito já que ele possui um grande buraco na barriga e nas costas, e ainda por cima está encharcado de sangue.


			— É mesmo – diz Kira, soltando alguns risos.


			O rapaz observa bem o rosto de Alice, percebe que há algo diferente: seus olhos. Voltaram a ter a cor de esmeralda, gerando várias dúvidas em sua cabeça. Então, ousa questionar:


			— Errr... Alice... Você pode me explicar mais uma coisa?


			— Apenas se você me prometer algo.


			Não era a resposta que Kira esperava, mas acabou prosseguindo a conversa.


			— E o que seria?


			— Prometa que você não será manipulado por aqueles asquerosos e seguirá o caminho correto de um Invocador, pelo qual eu te guiarei inicialmente.


			— Errr... Então... Sabe, eu ainda não me tornei de fato um invocador...


			— Como assim?


			— Bom... Como eu não sabia de nada sobre essas coisas espirituais, consegui fazer com que aquele espírito me fizesse um serviço temporário.


			— Mas para isso ele deve ter pedido algo em troca, não é?


			— Sim...


			— Posso saber o que é?


			— Então, da maneira que ele me descreveu, é uma pedra brilhante azulada com um formato esférico e...


			— Uma gema mágica? – Alice interrompe.


			— Eu não sei, ele apenas me descreveu o que queria e disse que há uma com você...


			— Sim, está aqui comigo.


			— Então você poderia me...


			— Calma aí, não tão rápido – diz Alice, cortando-o novamente. – Acha que é assim tão fácil?


			— Certo, então o que quer? – responde Kira um tanto desanimado expirando um forte suspiro.


			— Sei que é complicado, mas você poderia se tornar um Invocador?


			— O quê?!


			— Por favor, eu preciso muito de ajuda para enfrentar aqueles malditos e para descobrir o passado de meus pais. – suplica Alice, segurando a mão do garoto com força.


			Kira fica completamente envergonhado ao ver a garota segurar sua mão com tanta força e ainda por cima olhando diretamente nos seus olhos.


			— B-bom talvez eu pense no caso e... Acabe me tornando um e... um Invocador que siga o caminho do bem sabe? Mas só se você me ajudar com essa pedra aí, está bem?


			— Ótimo!


			Alice retira a gema que está em seu outro bolso e entrega para Kira, que a coloca junto ao pingente de Yin. Depois de cinco segundos em contato, a gema simplesmente é absorvida pelo colar e desaparece.


			— Está feito! – diz Alice sorrindo.


			— Sim, mas agora você pode responder minha pergunta?


			— Bom, depois que você disse que pensaria no caso... Sim! Pode falar!


			— Antes de eu desmaiar naquela batalha em que você lutava com aquele homem de armadura, eu notei que as íris de seus olhos estavam brancas. O que era aquilo?


			— Bom... É que eu sou uma Invocadora, e quando eu chamo o espírito que está dentro de meu receptáculo divino as cores dos meus olhos mudam.


			— Ahhh... Então isso explica aquelas coisas de luz que você fazia né?


			— Sim, mas saiba que essas “coisas” são magia. E na verdade não sou eu quem faz as magias, e sim o espírito que possui meu corpo.


			— Mas quando o espírito possui seu corpo, ele aumenta sua resistência física?


			— Sim. Mas não apenas a física, como também resistência mágica, força, velocidade e destreza são aumentadas.


			— Entendo. Mas por que o homem quer seu colar?


			— Sinceramente, eu não sei... Ele apenas apareceu me atacando e pedindo para eu entregar meu receptáculo.


			— Hum...


			— Bom... Agora sou eu quem te pergunto... Você tem horário para voltar para casa?


			— Na verdade eu só preciso estar em casa antes que meu tio chegue do serviço, que seria umas sete horas da noite. Por quê?


			— Então você pode vir comigo até a minha casa, lá você entenderá muito mais sobre os Invocadores. E não se preocupe, ela fica bem perto da escola, então não vai demorar muito a caminhada nem pra minha, nem para sua casa – diz Alice já puxando Kira pela mesma mão que segurava.


			— Ei! Mas...


			— “Mas” nada, agora que você concordou em pensar no assunto, eu vou te ajudar a pensar. – Ela o puxa cada vez mais forte, sorrindo.


			Kira acaba seguindo-a, pois o belo sorriso de Alice o conquistou completamente, até porque ele já a achava muito bonita mesmo com o seu rosto sério. Sorrindo, então! O rapaz não faz mais nada além de apreciar toda aquela beleza. 


			Durante o caminho, ele retorna à realidade aos poucos. Alice resolve quebrar o silêncio.


			— Kira, eu notei que durante a nossa luta você atingiu a cabeça daquele homem com um belo chute! Você pratica alguma arte marcial?


			— Errr... Sim, é uma arte pouco conhecida por aqui, se chama Hapkido.


			— Hap- o quê?


			— Hapkido. É uma arte focada em autodefesa.


			— Humm... Isso explica muita coisa...


			— E você? Pratica alguma coisa?


			— Sinceramente, nada relacionado a exercícios físicos, eu apenas leio os livros antigos que minha avó tem na biblioteca, a maioria são relacionados às histórias dos antigos Invocadores e algumas magias.


			— Então sua avó também é uma Invocadora?!


			— Não, mas meu avô era...


			— Hum... Entendo...


			— Bom... Chegamos! Não disse que era perto?


		




		

			As Maxines


			[image: ]


			Kira fica abismado ao ver o quão colossal é a casa de Alice. Extremamente luxuosa, tendo a cor branca predominante e aparentando ter mais de três andares. Duas grandes estátuas de leões deitados enfeitam a entrada da casa, acompanhadas de várias colunas coríntias e, em alguns muros, câmeras que vigiam todo lado de fora.


			Ao entrar na casa, Kira impressiona-se com o excesso de informação, sentindo-se perdido em meio a tantos itens de luxo. Quadros enormes e belíssimos espalhados pelas paredes da sala, aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos de última linha, enfeites da Torre Eiffel próximos a uma pintura da mesma, lustres de cristais enfeitando o teto, chão forrado com um carpete marrom, móveis com um design luxuoso. Tudo do bom e do melhor. 


			Subindo a grande escadaria há um extenso vidro que acompanha a escada, através do qual se vê um pequeno gramado, uma larga piscina azul retangular e uma boa vista do bairro. Chegando ao andar desejado, Kira resolve expressar sua surpresa:


			— Caramba! Não imaginava que você era tão rica assim, sinceramente me sinto um pobre plebeu!


			— Ei, não fale assim. Eu não tenho nenhuma intenção de ostentar a minha casa...
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